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Thibaud e Wurmser 

Sem <le modo algum querermos desres
peitar a resolucão tomada pelo nosso amigo 
o director-proprietario d'este jornal a res
peito do silencio que deseja guardar sempre 
que a «Escola de musica de camara» dá ou 
promove algum concerto, pedimos venia 
para abrir. uma excepção, tal é para nós a 
importancia do assumpto a tratar. Dada esta 
explicacáo e admittida a excepção, que ser
virá pa'ra confirmar a regra, promettemos 
contribuir para que o mais absoluto silencio 
seja guardado com relação a taes concert?s, 
salvo se algum o.utro caso de força maior 
nos forcar a pedir que se abra nova exce
pcão. ' 

'1 o numero So da «Arte musical», corres
pondente a 31 de janeiro de 1901, referimo
nos ao violinista francez Jacq L1es Thibaud, 
que tinha feito a sua apresentacão em S. 
Carlos na noite de 2 r, tocando o concerto 
de Wieniawski e a Jntroducçáo e rondó ca
prichoso de Saint-Saens. Enumeramos então 
as bellas qualidades artísticas que nos faziam 
considerar o sr. Thibaud como uma nota
bilidade. Mas, porque escrevíamos n'um jor
nal da especialidade, apontamos tambem 
alguns defeitos, que não podiam passar sem 
reparo n' um artista serio e da envergadura 
de Thibaud. Esses defeitos, q_ue não deviam 
ser imitados, consistiam : na mcorreccão de 
attitude; na viciosa posição do braço direito, 
de que frequentes vezes resultava a falta de 
parallelismo entre a vara do arco e o cava
lete; no emprego amiudado do glissement, 
que não é de boa escola nos trechos de ca
racter sério; no exagsero da vibracão das 
notas, vicio de que infelizmente estão eiYa
<los muitos violinistas de talento; vicio ridí
culo que os leva a transformar as phrases 

~elodi~as de mais elevado e puro estylo no 
impertinente e constante solucar d'um sen-
timentalismo piegas. ' 

Na noite de 25 do corrente realisava-se no 
salão do Conservatorio o 15.o concerto, 6.0 

da segunda serie, promovido pela ((Escola 
de musica de camara.» N'esse concerto ape
nas tomavam parte o píanista Lucien vVur
mser e o violinista Jacques Thibaud, que 
tinha de tocar pecas da mais variada índole 
e da mais subida ' responsabilidade, como a 
sonata a Kreutrer e a romança em fá de 
Beethoven, o concerto cm mi bemol de Mo
zart, as arias· russas de Wieniawsky e a 
sonata em ré menor de Saint-Sacns. Pro~ra
ma extenso e indicativo d'um violinista d.elite. 

Fomos para o concerto com a inquieta 
curiosidade e o intimo desejo de verificar 
que modificacóes tinham produzido em 
Thibaud estes' dois annos decorridos. Logo 
aos primeiros compassos nos surprehendeu 
a attitude correcta do artista, attitude capaz 
de ser tomada para modelo d'um methodo 
de violino. Tocam-se a sonata de Beetho
ven. A viciosa posicão do braco direito tinha 
sido corrigida e, a 'par d' essas modificações 
na attitude e na posicão, verificamos com 
prazer que tambem tinha desapparecido o 
exaggero das notas vibradas. Os abusos de 
glissement tinham levado o mesmo caminho. 
Beethoven estava sendo interpretado de 
modo a ser respeitada a classica pureza de 
estylo. A séria apresentacão do artista, a sua 
maravilhosa e surprehendente technica, a 
irreprehensivel afinacão, a firmeza de sono
ridade extraída do seu magnifico Stradiva
rius, o esmero empregado na execuçâo das 
phrases melodicas, o fascinador colorido de 
que soube revestir essas phrases, foram ou
tros tantos elementos a indicar-nos á eviden
cia que o talentoso artista tinha progredido 
por modo a ser uma verdadeira notabilida
de e um digno successor dos grandes violi
nistas de que a historia da musica nos fala. 

Se Thibaud foi verdadeiramente grande 
na execução e na interpretação da sonata e 
da romanca de Beethoven, nem por isso 
deixou de nos maravilhar no <lifficil concerto 
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de Mozart e nas arias russas de \Vieniawsky 
em que a nitidez com que soube extrair os 
harmonicos foi realmente admiravel. A so
nata de Saint-Saens mereceu tambem ao 
celebre artista particular attenção. 

,\ o lado de Thibaud apresentou-se o pia
nista \Vurmser, que no thema e no andante 
da sonata de Beetho,·en para violino e piano 
prorou que era digno de dialogar com um 
artista da cm·ergadura de T hibaud. A pas
toral variada de Mozart, a Tocatta· de Scar
latti e a Rhapsodia de Liszt foram executa
das de modo a electrisar o auditorio. \!Vur
mser é um pianista de subido rnlor e com 
reputacão feita nos melhores centros musi
caes do estrangeiro. 

E por aqui fechamos a excepção,. de qu.e 
repetimos as nossas desculpas ao digno d1-
rector da «Arte musical». 

28 d'abril. 
Esn :vEs L1ssoA. 

~~ 
-.! · - • • • • • • • • • • • e ·~ - . • • •-'-C 
~~ ... ..AI*~~ 

Guilhermina Suggia 

Parece ser sina dos bellos e grandes espí
ritos terem sempre adstrictos aos seus no
mes gloriosos alguns pedaços de ganga poei
renta e aspera, como que para lhes fazer 
pagar o crime de irradiarem pelo mundo 
tanta luz ... 
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As presentes linhas são a ganga envol
,·endo, na plena fulgt~ração ~o talento. e da 
juvencude, a gentil, a 1mpress1va, a luminosa 
finura d'essa privilegiada creanca de genio 
qftc se chama Guilhermina Suggia ... 

Vem ella de ser sagrnda cn.1 todos os tem
plos d'arte que teem especiaes poderes para 
o fazer; publicos exigentes e mestres do 
mai<; alto valor e da maior severidade, scien
tifica e profissional, proclamam-n'a uma es
trella de primeira grandeza, e eil-a obri
gada a supportar estas descoloridas e ba
naes palavras que a parda penna de um 
triste plumitivo lhe traz em fórma de sau
J,1c<lo ! 

Que ella que. ~ tão grande pelo coração 
como pelo espmto me perdoe e me es
queca, emquanto eu procuro attenuar a mi
nha 'fa lta acobertando-me á sombra do des
caroavel embora sympatbico amigo que de 
mim se lembrou para uma aliás táo honrosa 
missão, sem pensar, o illudido, que ou a ar
tista náo precisava de ter o retrato enqua
drado em prosa, ou que a tel-o deveria essa 
ser da mais fidalga e mais brilhante da nossa 
terra. 

E' que Guilhermina Suggia constitue para 
nc'.is, n'este momento da vida portugueza, uma 
das tres ou quatro celebridades authenticas 
que o estrangeiro póde contemplnr, estudar, 
ouvir, admirar, sem o menor perigo de com 
isso soffrer uma decepcão. 

Pertence a divina crêanca ao scol de crea
turas eleitas que Deus fad'ou para serem na 
terra como que uma emanação da propria 
Belleza eterna, como que as portadoras au
gustas da sagrada centelha do Ideal, e a es
tas os Homens podem ensinar-lhes muito, 
podem ensinar-lhes tudo que em seus livros 
condensaram, que em suas regras fixaram, 
que em suas formulas estatuiram, que ellas 
mostrar-lhes-hão sempre alguma cousa de 
inesperado e de novo, de mysterioso e de 
ethcreo, que não se aprende na terra, nem 
se conquista no mundo, porque lhes vem 
directamente d'essas regiões aladas onde <i 
lnspiracão habita e onde a Poesia nasce .. . 

Guilhermina Suggia,dizia eu al$ures e peço 
licenca para repenf-o agora, foi tá fóra ape
nas para fixar pela technica aquillo que já 
sabia realisar pela intuição, e se muito apro
veitou sem dmida com as licões dos erudi
lOs, com os conselhos dos p'raticos, com a 
cxpe riencia dos sabedores, muitissimo ha de 
ter posto e porá ainda, para alegria de todos 
n<'>s, da sua propria alma que é tecida de luz, 
da sua pessoal intelligencia que é feita de pe
netracão, em tudo quanto as suas mãos nos 
tocarêm e aos nossos ouvidos nos offer~cer, 
como um supremo encanto, como um mes
timavel regalo ... 

Tendo já compromissos para Leipzig, para 
Berlim, para i\loscow, para S. Petersburgo, 
havendo sido acclamada em não sei quan
tos centros da Allemanha, onde as celebrida
des pullulam,- o que não são affirmacõcs 
gratuitas q uc cu aqui este ja formulando, 
pois tudo é facil de provar-se, e nas pro
prias paginas d'este semanario os documen
tos abu~1dam - só me resta ver que tudo 
isso será explendida e largamente confir
mado, inclusiYc por este fastiento publico 
de Lisboa, no proximo concerto que a fa
vor de algumas instituicões de beneficcncia, 
ella, generosa como se1npre, e desinteressa
da como raras, aqui deYe realisar. 

Alguns homens de lettras, artistas, criti
cos, amadores, assignam agora mesmo uma 
mensagem que lhe vae ser apresentada em 
testemunho de effusiva e sincera admiracáo, 
e n'essa mensagem, onde para honra do sexo 
feminino alguns illustres nomes de senhoras 
figuram tambem, por certo não caberiam 
amanhã os de todos quantos depois de a 
ouvirem e de a applaudirem, sintam que 
está ali alguem tão merecedor da enterne
cida sympathia das nossas almas, como do 
expansivo calor das nossas palmas; mas 
umas e outras nós lh'as daremos enthu
siasmados e agradecidos, porque nada d'isto 
se compra nem se paga, e porque Guilher
mina Suggia, creatura de poesia e de sonho, 
faz-nos por uns instantes esquecer a vida 
e as suas sombras, para nos elevar comsigo 
até essa<; distantes paragens onde sobera
namente refulge o Gemo redivivo da Arte 
immortal e sagrada ... 

AFFONSO V ARGAS. 

@Il~~Il~@lli]~SC@~@~~ 
NOTAS DE VIAGE M 

De uma amabilíssima carta do nosso amigo 
e illustre collaborador o sr. José Relvas, que 
se encontra actualmente em viagem pelo es
trangeiro, pedimos licenca para cxtrahir os 
seguintes fragmentos, qu'e hão de por certo 
interessar virnmente os nossos leitores. 

cc . . • 1a quinta-feira ouvi Pugno, no Con-
cert-Colonnc, e na sexta-feira uma séance 
do quatuor Parent na nova sala A eolian. R. 
Pugno é um grande pianista, posso affirmar
Iho sem que haja o menor exagero em o 
classificar assim, e em dizer-lhe até que é 
um dos maiores pianistas da actualidade, 
porque se reunem n'elle muitas e amplexas 
faculdades, que repartidas, fariam a felici
dade de muit0s artistas. A um vigor, em que 
se assemelha muito a Bauer (e dir-lhc-hei de 
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passagem que Bauer é considerado aqui um 
pianista eminente), associa a maior delica
deza, sendo bem interessante ver como o 
grande artista depois de vencidas as maio
res difficuldades com uma technica incom
para,·el, com uma Yirtuosidade surprehen
dente, passa para um adagio com toda a ter
nura e simplicidade d'uma alma nobre e ele
vada ás maiores culminancias do sentimento. 

ão veja exage ro algum n'estas palavras, 
que não reflectem aquelles faceis arrebata
mentos meridionaes, que facilmente nos le
rnm nas primeiras impressóes a julgar sem
pre melhor ... os ultimos que ouvimos. Isto 
é muito vulgar entre nós, e eu não quero exi
mir-me á condição de meridional, talvez al
guma vez tambem arrebatado por essas im
pressões primeiras. Mas com Pugno assegu
ro-lhe que as impressões do concerto de 
quinta-feira são perduraveis, e não me illu
dem na opinião que fórmo do grande pianis
ta. E' preciso ouvil-o nos concertos de L alo 
e Saint-Saens, e nas variações symphonicas 
de Cesar Franck, acompanhado com a or
chestra de Colonne, para julgar os recursos 
que um extraordina rio artista descobre no 
piano, um instrumento soberbo quando en
contra a revelai-o um pianista de raro tem
peramento. E' orchestral, e Pugno eviden
ciou-nos isto no concerto de L alo, que é 
uma verdadeira symphonia entre o piano e 
a orcbestra, obra grandiosa e de uma grande 
largueza de concepção. ão lbe posso dizer 
como Pugno execuiou o andante d' este con
certo, sublime de inspiracão e de factura, 
assim como é intraduzi,·él pela palaYra a 
forma como o artista nos apresentou o the
ma e rnriacóes de C. Franck. Encantam na 
orchestra de Colonne o pendant n'estas va
riações, podendo dizer-lhe que nunca a or
chestra me fez uma impressão tão agrada
vel como aqu i no seu meio. 

O thema offerece bastantes analogias com 
o moti,·o do 1.º andamento da sonata de 
violino; e a prorn de que a concepcão d' esta 
obra acompanha muito de perto· a sonata, 
está em que n'uma das variacóes se mantem 
a forma qua"i integral dos 'primeiros com
passos do 2.0 motiYo da sonata. Mas o que 
faz das Variações uma obra interessantís
sima é que todo o desenvolvimento do the
ma nas ,·ariações obedece ao pensamento 
de tornar cada ,·ez mais ele,·ada a expressão 
do motivo. Este tem momentos em que at
tinge culminancias epicas, havendo da parte 
do compositor uma sensível despreoccupa
ção de vi.rtuosidade~ despreoccupação que 
se transm1tte ao ouvmte, que apenas vae se
guindo a progressão crescente de sentimentos 
que dominam a obra até ao final, que é uma 
fulguração brilhantissima do poeta da musica. 

Pugno, ao findar a execução d'este nu
mero, teve uma ovacão triumpba l, sendo 
chamado e acclamad'o pelo publico, que 
victoriava o artista com manifestacóes do 
maior enthusiasmo. ' 

Do quatuor Parent não lhe posso fa1lar 
com o mesmo enthusiasmo, o que não ex
clue admiração pelo magnifico grupo que 
me foi dado ouvir no guarteto de Du ve r
noy, no andante cantabile do qua rteto de 
Tschaykowsky, e na sonata de i\larcel La
bey pàra piano e violino. Tem este grupo 
uma nota,·el unidade, uma grande segurança 
e um estudo muito perfeito dos grandes ef
feitos da associação dos quatro instrumen
tos. A critica franceza classifica o quatuor 
Parent um dos melhores entre muitos que 
n'este inverno se apresentaram em Pa ris, e 
não exagera em relacão ás qualidades te
chnicas essenciaes d'u'm bom quarteto. Se 
exceptuarmos o violonce11ista, que tem um 
temperamento que nem sempre pode domi
nar, a individualidade dos artistas desappa
rece n'uma perfeita fusão d'interpetração e 
de sonoridades. o quarteto de Tschay
kowsky affirmou um~~ gran.de elevação de 
sentimento, e sem duvida foi este o numero 
do programma mais apreciado e applaudido 
pelo publico de artistas e amadores, os um
cos que concorrem a estas sessões d'um ca
racter muito intimo. 

Tem-se este grupo in1posto a missão de 
vulgarisar a musica de camara da escola 
france·~a, na qual é mui to raro encontrar 
uma obra genial, designadamente nos com
positores ~·iyos. e excluirmos os explen
didos quartetos, quintetos e trios, de e. 
Franck, de Saint-Saens, de V. d'lndy, de 
Chabrier, a sonata excepcipnalmente be11a 
de C. Franck, e pouco mais, sente-se nas 
ob ras que este srupo nos apresenta a preo
cupação da novidade agravada pelo uso, que 
chega já a ser ahuso das modulações conti
nuas e por vezes bem inesperadas. N'este ge
nero a sonata de l\larcel Lat>ey é um modelo; 
filiada na escola de C. Franck, acaba por ser 
um pastiche da obra do grande mestre, e 
pode dizer-se que está para a fe ição pes
soal da musica do auctor das Béatitudes 
como a pintura d'Henri ::vlartin para as telas 
de Chavannes. 

O quarteto de DuYernoy é um trabalho 
mais interessante, porque a personalidade 
do compositor apparece mais livre de preo
cupações, e, posto que não s.eja obra desti
nada a faze r uma larga carreira, contem to
davia alguns motivos bastante inspirados e 
tratados com muita sciencia. 

No sabado ouvi Sarasate, e o e/ou d'este 
concerto foi a apresentacão do grande \'io
linista executando cinco' numeros escolhi-

• 
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dos das sonatas e partica de Bach para Yio
lino solo. Da execucão mechanica d'esres 
trechos, da sonoridade e afinacão nada ha 
a accrescenrar em elogio <lo artista, que con
serva as mesmas qualidades que todos lhe 
reconhecem, desde a sua primeira apresen
tado no circo de Price, cm Lisboa. Pareceme comtudo que a virtuosidade prejudicou 
a simpli~idade nobre que re9uer a 1~1usica 
mais sena e grave que tem sido escnpta, e 
de rodos os numeros aquelle que Sarasate 
interpretou mais sobriamente e com mais 
identificacão com o sentimento da musica 
de Bach, foi a Allemanda da 1.• sonata em 
sol menor. Tocou em seguida a celebre fuga 
da mesma sonata, tomando um andamento 
exageradamente rapido, em que brilharam 
sem duvida alguma as suas qualidades de 
J1irtuo.\e, mas em que o sentimento calmo e 
severo da fuga desapi:areceu completamen
te. E faco a mesma cntica á maneira de exe
cutar a 'gavotte da sonata em mi maior que 
nem de longe recordava a verdadeira e clas
sica interpretração que lhe ouvimos n'um 
dos concertos da Philar111onie, dirigida por 
:"Iikisch, em Lisboa. 

O publico parisiense, encantado pela exe
cucão inimitavel do concerto de Mendel
ssohn, em que Sarasate é sublime, fez-lhe 
um sympathico acolhimento, quando tocou 
o ultimo numero da parti ta de Bach; mas 
onde o enthusiasmo da sala se manifestou 
expontaneamente e muito sinceramente foi 
quando o grande Yiolinista, fóra do pro
gramma, tocou a Sere11.1da-ondalu7a, as Pe- · 
teneras e o Zapateado. Foi chamado tah·ez 
doze vezes, e havia na sala um grupo de fa
naticos que foi preciso expulsar. . apagando 
as luzes. 

Cheguei a L eipzig na epoca em que os 
concertos já terminaram; mas felizmente 
ainda a tempo de ouvir a Matthiius Passion, 
na sexta feira santa e no ensaio geral da 
festa, audicão em tudo egual á de sexta-
feira. ' 

E foi grande fortuna, porque assim tive 
ensejo de poder avaliar hem toda a gran
deza d'esta obra sublime. Ao findarem as 
ultimas notas da Matthaus Passion, ouvida 
na Egreja de S. Thomaz, quedei-me a olhar 
o vasto templo para fixar bem a memoria 
do Jogar onde stnti as maiores impressões 
ti'arte musical. E n'essa contemplação en
volvia-se já um quasi sentimento de sau
dade, alliado ao receio de não mais ouvir 
aquella divina musica, que durante tres ho
ras nos eleva o espírito acima de todas as 
miserias e da pequenez da vida. 

Para se fazer uma ideia da estatura im
mensa de Bach na historia da musica é in-

dispensavel ter om·ido executar esta obra 
mo grandiosamenre bella, que será preciso 
ir buscar as que se lhe assemelhem nas crea
cóes mais geniaes de Beethoven. 
' O sentimento religioso associado ás for
mas mais nobres, a exteriorisacáo da fé em 
melodias da mais elevada inspirâç~ío, a scien
cia ~11usical posta ao serviço da palavra e ~ra
duzmdo-a com fulgurações de gemo, eis o 
que se me affigura ser esta obra colossal 
um poema de religião universal, como a Di
vina Comedia é a epopea da alma humana, 
e como as obras de Donatello e Michel An
gelo são uma representação suprema da 
arte de todos os tempos . E como se não 
bastara a contextura <.festa soberba creaçáo, 
todos os melhores elementos que podtriam 
reunir-se para nos transmittirem a impres
são maxima, encontraram-se sob as aboba
das d'este templo protestante de Leirzi~
a Thomaskirche - que tem tradicõc-; na his 
toria da musica desde a epocha de J. S. 
Bach. 

Solistas de canto foram Seyff-Katzmayr 
( sopr. ), i\l. Hecke ( contr. ), Jacques li rlÚs 
(tenor), S. Plaschte (baixo), Schneidcr, que 
foi successivamente Pedro, Pilatos, etc.; so
listas d' instrumentos Hamann (violino), G. 
Klengel (violoncello ), T amme, um obueista 
que disse com o tenor a aria !eh !Vil/ bez· 
memem. . . por uma forma trio supe rior
mente bella, que náo era menor o encanto 
no oboé do que na voz do cantor Urlus, 
uma celebridade que a critica alie ma censura 
apenas pelo sacnficio frequente da palavra 
ao lyrismo. 1 o orgáo estarn Paul Homayer, 
professor do Conservatorio e or$anista do 
Gewandhaus, que é, assim como Stadler, da 
escola de S. Thomaz, um artista eminente. 

Os córos foram os da Thomaskirclze (que 
praticam constantemente a melhor musica, 
fazendo-se ouvir com frequencia nos mo
tettos dos antigos e modernos mestres ita
lianos e allemães e que collaboram nos me
lhores concertos), secundados pelas socie
dades choraes de Leipzig e pelo grupo do 
Gewandhaus. 

E finalmente a orchestra do Gewandhaus 
e do tad-theater e todo este conjuncto que 
se impunha pela magestade artística dos 
seus elementos. sob a batuta suprema de 
Arthur ikisch ! 

E ' um mundo de idéas e de sen ti mentos 
que vive n'aquelle templo nas horas que, á 
semelhança de pedras milliarias fixam mo
mentos de grande relevo na vida . T odos os 
artistas estão possuidos do respeito maximo, 
de uma uncçéio artística, pela obra do di
vino mestre, que se transmitte a todas as in
telligencias e a todos os coracóes, que pen
sam e sentem com as ideas é os sentimen-
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tos, descm·oh·idos n·esta creação em for
mas de um supremo encanto. 

E' inutil pcn-;ar em fazer critica perante 
esta ohra, não sú porqu~ nada ha a acres
centar a quanto se tem dito em seu lotffor, 
mas ainda porque se fica repassado d'um 
sentimemo de admiração tão intensa, de
pois de uma tão excepcional interpretraçáo, 
que se sente quanto é limitada a palavra 
para traduzir uns estados d'alma muito es
peciaes. cria interessante, mas só um mes
tre da palavra o conseguiria, encontrar a 
expressão litteraria equi,·alente em impres
são ás formas musicaes, que nos despertam 
essa modalidade psychica n'uns momentos 
sublimes. ão serei eu que tente fazel-o, 
contentando~mc cm noticiar-lhe a audição, 
e dizer-lhe que entre os numeres mais im
pressionan tes da Paixão se contam: a in
troducção c m que se avali~ram logo os 
g randes re cursos coraes e mstrumenraes, 
a aria de contralto com a orchestra Buss 
und Reu Knusc/11 das Siindenhew entrwei, 
de uma prodigiosa delicadeza d'execucão, 
d'uma g raduado de sonoridades que não 
pode imaginar:se mais perfeita; a a ria se
guinte, em que se accentuaram as raras 
qualidades de dicção de Katsmayr, uma can
tora ideal para a interpretracão severa da 
musi..:a de 13ach, qualidade que possue tam
bem, e em supremo gniu, Plasch te, que ac
comoda consrnntcmcntc a pronuncia musi
cal á palavra, por fo rma a dar-lhe todo o 
valor, e fazendo do poema musical uma re
citaçi101 cm que a obra ganha to.da a cla
reza e uma comprehensão access1vel a to
dos os ouvintes. 1 Icnke pertence mais á es
cola de canto de Urlus, e é dotada d'um ly
rismo que, nos momentos mais patheticos, 
repassa ~ic lagrimas os accentos da sua bella 
voz. 

o prim e iro chorai. Herrliebster Jesu was 
hast dtt 11e broclie11 vemos Jogo a tradição 
do ca nto coral, conservada desde o tempo 
de Bach, na" progressões mais sensiveis an
tes da 3. 11 e +" suspensões, succedendo 4 ul
tima um pianíssimo, que só é possível obter 
com a e:ducaçao e disciplina d'estas massas 
coraes. E é a-;sim que ouviremos sempre 
os corae-; em todo o decurso da obra. A 
proposito de pianissimos, citar- lhe-hei o que 
termina o recitati,·o de soprano Wiewhol 
mei11 H err com uma combinacão domi
nante de tercinas na orchestra, qúe termina 
por um longo ritenuto na YOz, continuado 
em duas te rcinas nos instrumentos, que é o 
pianissimo mais bello que pode imaginar-se, 
pela perfeita cgualdade e pela progres~ão 
constan te na d1minuicão do som, conser
vando até á ultima vibracão a mesma pu
r:eza e nitidez do som iniciá!. 

Na aria-andante para o côro e oboé-solo, 
lclz woll bei m einem , ouvimos Tamme, o 
grande artista a quem já me referi. Posso~ 
sem vislumbre do menor exagero, affirmar
Jhe que não é possivel tocar melhor oboé, 
deixando este solo uma impressão egual 
aquella que nos causa o solo seguinte de 
violino, que foi executado por Hamann, o 
segundo con.ct:rlmeister do Gewandhaus, um 
artista profundamente conhecedor das obras 
dos grandes mestres antigos. Esta aria foi 
de uma poesia ideal, pois 'o dialogo susten
tad o entre o tenor e o oboé, alem de ser 
uma pagina <l'uma melod ia maraYilhosa
mente inspirada pa sua extrema simplici
dade, encontrou dois interpretes d'eleicão. 

Não lhe posso dizer que este fosse o 1no
mento c ulminante da "Paixão, que á se me
lhanca de uma vasta cordilheira de monta
nhas; con ta na irnmens idade da arte repe
tidas e levacões; mas é por certo um dos 
voos mais a'lterosos do genio, que, sem ces
sa r, domina es ta obra como um facho de 
luz, que ha de illuminar por muitos seculos 
o mundo das artes. 

. o vivace que succede a esta aria, vozes 
e o rch estra attingiram uma rara grandeza, 
de surprchendente effeito nas rnstas naves 
do templo, em que se desenrolarnrn magc.: -;
tosamenre os accordes solcmnes, que n'~ma 
progressüo gradual ,·üo até á suspensão, se
guida da e~Hrada do coro n'um fort issimo 
indescripti,·el. Termina a primeira parte o 
coral O .\1ensch be1vein dein S ii11de gross 
com o motivo iniciado pela orchestra e or
gáo, um encanto de melodia, acompanhada 
com um rythmo bastante difficil. 

Ao cabo de quinze minutos d'um repouso 
necessario para ikisch, pa ra os seus mu
sicos, e para o pL1blico, que na sua maioria 
segu ~ a audição com a leitura da partitura, 
conunua a JJ(l/xáo com a entrada da or
chestra no motivo, cantado depois pelo 
contralto e coro~ Ach! 111ur ist mein Jesus 
hin, seguidos de recitativos do Evangelista, 
de Pedro e de l\lagdalena, interrompidos 
por um coral, aos quaes segue a aria de 
violino-solo, dialogada com o contralto .. . 
Erbarme d1cl1, m1ti11 Gott, executada por Ha
mann e cantada por Katzmayr. Em 12; 8 é 
uma d'aquellas inspiracóf'.> tão caracteristi 
cas do genio de Bach, que serviram de mo
delo aos antigos mestres para as composi
cóes que actualmente estão em grande voga 
nos cen tros artísticos. Conduzida com a gra
vidade peculiar a este genero de musica, está 
a aria ornamentada com apojecturas, que 
imprimem á melodia uma extraordinaria no
breza, quando sejam executadas por um ar
tista que tenha o verdadeiro sentimento da 
o bra de Bach. E de Han1ann pode dizer-se 
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q~e é um mestre, ~a~tando <?uvir-lh~ e~ta 
ana para nos transm11ur uma unpressao m
olvidavel1 e, direi mais, para nos dar uma 
grande licão sobre <l forma <l'interpretar a 
musica aiÚiga. A ligac<io das apojecturas, a 
maneira como ph raseia os grupos de notas 
de valores variavcis nos tres compassos an
tes da te rminacão da phrase, o trillo feito 
na colcheia que' precede a suspensão, todos 
estes detalhes affirmam uma superioridade 
que se impõe, uma capacidade artistica que 
póde servir de modelo. 

Depois dos rccitativos1 cm que Urlus nos 
encantou com a sua "d1ccáo musical, com 
um timbre de voz de unia grande pureza, 
ainda nas notas mais altas, Plaschte nos ca
ptivou com a sua bella escola de canto, 
muito notavel tambcm cm IIenke, vem uma 
aria que precede de poucos momentos o 
coro hnal, no qual mais uma vez se eviden
ciou o mara,·ilhoso conj uncto de vozes, or
gão e orchestra, sob a incomparavel batuta 
de ikisch. 

O co ro gemi ter111ina esta obra, uma das 
maiores que o sentimento artistico-religioso 
tem gerado, como uma apotheose da melo
dia; nao ha effeitos de sonoridades porque o 
episo<lio descriptivo nfo os exige. H~ os ac
centos da paixno, que convem ao drama que 
se desenrola n ·aqucllas paginas di,·inas; ha 
uma situação musical que vae mergulhando 
nas trevas da dór e do soffrimen to, d'onde 
deve sahir um mundo noYo, todo feito de 
luz e che io d'amor. 

(Continúa). 
Jos t=: RELVAS. 
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:"l o dia 17 de:.: abril tc\'e Jogar no salão Gil 
Vicente, do P orto, o concerto dado pelo 
distincto baryrono portuguez Maurício Ben
saude e sua esposa O. Julia De Fano Ben
saude, com o concu rso dos srs. Nicolino 
Milano, Ernesto i\laia1 Henrique Carneiro, 
Benjamim Gom·eia e Carlos Quilez. 

Os dois illuscres cantores foram muito 
ovacionados no decurso dos trechos em 
que se apresen taram, e particularmente na 
romanza O'tu bell'astro, do Tanhauser (ba
rytono) Nenia cio M ejistofele e no duo do 
D . João, !.a ci darem la mano. Foram-lhe 
offerecidas delicadas corbeilles e ramos de 
flores, como d~monstraçóes do ap.reço em 
que de ha muito os tem o publico por
tuense, que foi o primeiro a consagrar com 

os seus applausos a carreira de l\lauricio 
Bensaude. 

:>licol ino J\lilano na Legenda de lVieniawski 
disse mara\'ilhas no seu magico violino. O 
quartetto, com(>OSto dos srs. Maia, Carneiro, 
Gom·eia e Qutlez, nos trechos d'ensemble, 
como isoladamente, ou a duo e trio, apre
sentou u~a selecção musica l notabiliss1ma, 
qu~ muno agradon ao num eroso audi
tono. 

A opinião dos jornaes porcuenses cons
tata os grandes progressos realisados por 
Bensaude, desde que partira do Porto, até 
agora, em que roude real isar amplamente 
quanto enteio deixava entrever. 

No diâ 19, como tínhamos annunciado, 
teve lo.gar uma sympathica festa ~onsagrada 
a mus1cos portuguezes, e orgamsada n'um 
louvavel intuito de propagunda J?,atriotica 
pela S ociedade de ConcerLus e Escola de 
<9\1usica, de recente fundação. 

Nunca rega teamos lom·ores a emprehen
dimentos d'esta natureza e en tendemos que 
todo .º portuguez de coraçno tem por de,-er 
appo1ar com todas as forcas as centatirns 
que n'este sentido se focam, sem lhes dis
cutir o exito. E emquan tÔ mio possamos ter 
o prazer de nos occupar de musica portu-
1? uera, oucamos com attcncão e com bene
Yolencia a' musica dos p (Jrtugue;es. 

)/o programma de 19, cabia o Jogar de 
honra aos fragmentos da nova opera flmra/z 
de Frederico Guimarães - uma scena do r." 
acto, os bailados e o segundo acto inteiro, 
quanto basta para se ajuizar dos processos 
technicos do compositor e da consideravel 
dose de chamma que palp ita na sua obra. 

Guimarães é evidentemen te uma vibratil 
organisação de musico: conduz e desenvolve 
bem, trabalha a sua o rchestra com muita 
malleabilidade e prepara os seus effeitos com 
uma facilidade pouco vulgar. 

Talvez uma que outra vez abuse d'esta 
ultima qualidade, não poupando as situa
cóes à gros eifet e prejudicando-as ás vezes 
pela insistencia. 

Mas o estylo do seu trabalho é bem Yer
naculo e, permittam-me dizei-o, bem sin
cero: é um estylo nosso conhecido, quasi 
diremos, nosso amigo, que o illustre com
positor não quiz mascMar nem modernisar. 

Apresenta-se-nos lisamente, claramente, 
sem extravagancias rebuscadas, sem surpre
zas chocantes, sem pretcnciosos modernis
mos. 

ão hesitamos portanto cm classificar o 
seu trabalho como uma obra solida e seria
mente architectada, sendo obdo que não po-
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demos, pela simples audicão de alguns fra
gmentos, tornar es1ensive) o nosso parecer 
ao ensemble de um trabalho lyrico que não 
foi ouYido na integra. Analysamos simples
mente o prClcessus de factura e as condicóes 
especiaes de estvlo que collocam, a nôsso 
n~r o sr. Guimarães em uma elernda linha 
entre os poucos compositores portuguezes 
da actuahdade. 

Tocou-se tambem do mesmo auctor a 
abertura de um C.oncerto. com que se ini
ciam a 1.a parte do programma ; infeliz
mente a nossa qualidade de portuguez dos 
quatro costados impediu-nos de assistir . .. 
ao r,rincipio. 

Chegamos po rém a tempo de ouvir duas 
composições do sr. Neuparth, u m .A1inuetto, 
que além de demasiadamente caprichoso nos 
não parece reunir qualidades que se recom
mendem ao nosso en thusiasmo e um 111-
promptum, que pelo contrario reputamos 
como o primeiro dos trabalhos que lhe te 
mos ou,·1do. 

Interessou-nos muito esta peca, onde se 
nota uma rara firmeza, não destituída de 
soupfrsse e um conhecimento quasi sempre 
seguro dos variados timbres da orchestra e 
do effeito que ha a tirar d'elles. E n'este ul
timo capitulo, para sermos inteiramente jus
tos, cumpre recordar ao sr. '.'Jeuparth que o 
uso abusivo dos cimbalos é d'um mau eteito. 
Sabe, tétO bem como nós, o distincto mu
sico que o timbre mordente e a grande vi
bracão sonora d'este instrumento são d'um 
recúrso precioso para o ·compositor em de
terminados momentos, mas sob a condicão 
de ser empregado com parcimonia e só
mente em ce rtos pontos culminantes da si
tuacão musical. 

Ouvimos tambem n'este conce rto dois tra
balhos symphnnicos de. Augusro Machado
um G(lpriccio e um Scherro, em que a mão 
do mestre se revelou com todo o prestigio 
de quem pode e sabe dominar. O Scherro 
sobretudo é uma obrinha encantadora, cuja 
r'epetição se impunha e que o publico teve 
o bom gosto de requerer. Ha no modus fa
ciendi de Machado, como compositor, uma 
fragranc ia subtil que sempre nos encanta e 
a par d'isso um tão profundo conhecimento 
do metier e uma tal facilidade no manejo 
d'esse multiplo instrumento que se chama 
orchestra, que não hesitamos em repetir que 
o temos como um dos primeiros e mais res
peita veis compositores nacionaes. 

O professor Rodrigo da Fonseca tambem 
se apresentou n'este concerto com uma mar
cha - A Vasco da Gama-cuja notavel fa
ctu~a e boa estylisação nos impressionaram 
muito favo ravelmente. E' uma bella marcha, 
de formas classicas, em cuja brilhante or-

chestracão se reconhece uma penna habil e 
sabia. ' 

Dissemos duas palavras dos compositores 
e era o principal. Na execuçã~>, se ~ouve fra
quezas, não foi decerto por 111cuna ou des
interesse dos dirigentes, os srs. Frederico 
Guimarães, Julio Cardona e Guilherme Ri
beiro, que ti\"eram um trabalho extraordi
nario para lernr a bom caminho esta difficil 
tarefa. 1 'esse enorme trabalho, acompa
nhou-os diligentemente cada um dos exe
cutantes. Assim o constatámos em um que 
outro ensaio a que assistimos; mas uma em
preza de tal magnitude só podia ter uma 
execucão impeccavel se se fizessem nume
rosos ·ensaios, e todos nós, que andamos 
n'estas lides musicaes, sabemos bem quanto 
é difficil exigir uma grnnde copia de ensa ios 
de amadores que têm geralmen te de ganhar 
o pão por outro lado e de profissionaes que 
não têm máos a medi r nas suas multiplas e 
tão mal remuneradas occupaçóes. 

De todas as formas, todos os louvores 
são poucos para esta benemerita sociedade 
que tão bem comprehende a sua elevada 
missão de diff usáo artística e tão nobre
mente trabalha por lhe dar uma rcalisação 
condigna. 

A 21 de abril o Orplteo11 portut>11se abriu 
a sua sala de conferencia" para 1.• apresen
tação do illustre pianista francez Lucien 
\ i\lurmser aos dilletanti portuenses e reap
paricão do seu celebre camarada no violino 
Jacq'ues Thibaud, que ha dois annos já se 
fizera ouvir n'aquella cidade. O successo dos 
dois grandes concertistas fo i o mais ruidoso 
possível, mormente o de Thibaud, accla
mado e victoriado a cada passo, e muito 
em especial no andante de Mozart, onde a 
sua execucáo, como já pudemos julgetr, é 
simplesmente assombrosa. 

W urmser agradou extremamente na Pas
tora/e de Mozart, E studo-valsa de Saint
Saens e no scher:;o de Mendelssohn onde 
tambem o ouvimos já. 

T ocaram tambem o Concerto de Mozart 
e a duo a celebre Sonato de Cesar Franck, 
~ue é um numero d' exame para piano e vio
lino. 

Os jornaes portuenses accentuam a ma
gnifica qualidade de som do \"iolino de Thi
baud, um Stradivarius authentico, que em 
tempo pertenceu a Baillot, o glorioso fun
dador da moderna escola de violinistas fran
cezes. Sem embargo de não terem realisado 
mais d'um concerto, a impressão que pro
duziram foi deveras inolvidavel para a so
ciedade musical portuense. 

.... 

... 
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As noutes de 22, 24 e 26 foram noutes de 
festa no nosso Theatro de S. Carlos com 
a ap resentação de uma artista americana, 
Thereza Carreõo, que suscitou os mais ar
dentes cnthusiasmos, emocionando profun
damente, cm muitas das obras que executou 
quantos tiveram a fortuna de a ouvir. 

Possue de facto a grande concertista qua
lidades excepcionaes que nos produziram 
uma viva impressão e que não nos cançámos 
de admirar-a delicadeza do toucher, a fle 
xibilidade do colorido, o profundo con heci
mento de todos os segredos da sonoridade, 
uma tcchnica emfim espantosan1ente culti
vada a par de uma energia bem rara em 
musculos femininos. 

Difficilmente se encontrará um tal conjun
cto de perfeições, a não ser nas grandes su
midades do Piano. 

Interpreta Chopin por uma fórma ideal e 
algumas das obras que executou d'este au
ctor, nomeadamente o Estudo em sol bemol, 
a Berceuse, a 'Valsa em lá bemol e a Bailada 
em sol menor ficam perduravelmente no 
nosso espirito com todo o deslumbramento 
de uma inte rpre tacâo inolvidavel. 

ão logramo~, por força maio r, ouvir t_? 
das as compos1cões que Theresa Carre no 
annunciou nos seus tres programmas, já de 
si nutridos e ainda aYoiumados com um 
sem numero de pecas hors pro{?ramme, com 
q ue a gentilesa da tocadora recompensou as 
intermmaveis ovações do publico. 

Do que ouvimos e á parte o repertorio 
chopiniano em que Theresa Carref.o é, co
mo dissemos, admirm·el, devemos cspecia
li sar a Campanelta de Paganini Liszt, a Sexta 
Rapsodia de Liszt, a Barcarola de Rubins
tcin, dois lrnpromptus de Schubert, a Mar
cha militar de Schubert - Tausig e um 
Estudo de H enselt, tudo obras tão superior
mente t raduzidas que só por si bastariam 
para firmar solidamente a reputacão de 11m 
artista. ' 

De Beethoven deu-nos a illustrc concer
tista tres sonatas, op. 27 (2), 53 e 57, em cuja 
execucão nos pareceu, especialmente na 
primeÍra, escasseiar por vezes a elevação e 
gran desa que são apanagio ind ispcnsavel cm 
tod a a obra de Beethoven; ainda assim re
memorámos com imenso prazer aque llas 
divinas paginas e não podemos deixar de 
agradecer á notaYel artista o ter-nos propor
cionado mais uma vez a occasi<io de as 
admirar. 

T heresa Carreno, apoz o seu terceiro con
certo, partiu para o Porto, afim de dar uma 
audição nas salas do Orpheon. 1 o program-

ma d'este concerto effectuado a 28 figurou 
a Sonata op. 57 de Beethowen, o preludio 
em ré bemol de Chopin, Soneto dei Petrarca 
de Liszt, etc. 

Por doenca do illustre violoncellista i\farix 
Loevensohn não poude ter Jogar a serie de 
3 concertos que annunciaYamos no numero 
p recedente. A Escola de ;'1usica de Gamara 
aproYeitando a passagem em Lisboa de Jac
ques Thibaud ~ Lucien \ i\furmser, contractou 
estes notm·eis concertistas para o seu 15.0 

concerto, cujo longo programma não po
demos transcrever por escassez de es
paço. 

Sem annuncio previo tocaram tambcm os 
Srs. T hihaud e Wurmser o SchPr:ro da so
nata de Fauré e a Serenité de Vicuxtemps. 

A 25, data que foi tambem a do anterior 
concerto, deu o tenor portuguez Joaquim 
Tavares uma fes ta musical no theatro do 
Gymnasio. 

Cantou o S r. T avares romanzas da Lui:ra 
l11iUer, Hug uenotes, Fi.f?liol prodif;O , etc., e 
o excellen te sextetto do theatro algumas 
peças do seu inte ressan te reperto rio. 

Acompanhadora ao piano, D. Marianna 
Tremoulet. 

No Domingo, 26, effectua,·a-se no salão da 
Trindade a matinée em beneficio da familia 
do desditoso José Rodrigues. 

Programma enorme, que teve de ser á 
ultima hora retalhado para eviwr que o 
concerto tc rn1in asse a deshoras. 

Tomaram parte como solistas a ac triz
cantora i\ledina de Sousa, os professores 
:\lartins Ju,1ior e Benetó e o tenor Emílio 
Velo hem como as seguintes collectivida
des : uma parte da orchestra de Real Aca
demia de r1 ·nadores, a banda da Guard.1 
l\1unicipal, a Escola de Musica de Camara 
e o Sextetto do Gymnasio. 

Do concerto de hontem, 2q, dado pelos 
grandes concertistas Jacq ues Thihaud e 1.u
~ien \ Vurmser no alão do Conscrvatorio, 
desejariamos fallar longamente. Falta-nos 
porem o espaço e sobretudo o tempo, \'ista 
a anteccdcncia com que o nosso original tem 
de ser dado <Í typogr?phia. . 

Reserrnmo-nos pois para o prox1mo nu
mero. 
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FREDERICO GUIMARÃES 
Ao receber o il

lustre professor 11'es-
1a nossa g aleria da 
musicos portugue
:res, curvamo-nos 
1·eve rentes, ante 
uma das poucos in 
dividua/idades ver
dadeiramente pri
maciaes da nossa 
Arte nacional. 

Frede ric o Gui
marães, o conscien
cioso mestre de con
traponto do Conser

vatorio de Lisboa, se no decurso da sua já 
fon{{a carreira artistica se deixasse impulsio
nar mais pelo caracter. que pelo t~lento .e 
pela tão justificada anc1a de produpr, serza 
simplesmente w!1 obscuro. . . 

Nin ouem mais avesso a exterioridades e a 
reclar:os. €lvfas quando a baga{{em musiol 
de um artista attinge proporções de um tra
ballzo copioso e serio, é mister que pare um 
momento a onda dos indijf~rentes e emudeça 
de quando em quando ess:r 011tr.1 onda. mais 
turbulenta, dos invejosos. . 

;J{asceu Guimarães em 1849 . .. 
Mas para quê as da tas? As ~ª'CfS para elle 

são os brilhantes cursos de vzolzno, de har
monia e de contrapon.to a qu~ allu em, e.m 
secca apostilla, os arc_,h1vos,do Conserv.:itor!o, 
~áo as suas composicoes, sao a sua «Beat.·1p que lia 2 1 a11nos s~ 'cant~ v.1. em S. Carlos, e 
a su.1 «Amrah» cu;os prtnczpaes fragmentos 
nos foi dado ouvir ha pouco . .. 

Essas sáo as d:itas. eSSl'S são os momentos 
culminantes da vida de um artista. r; n·esses 
conta tambem o nosso perfilado os seus me
lhores m omentos de gloria. 

SCHAUNARn. 

CfIRONICA POHTUENSE 
<Contiru· do do n ° 1021 

Os proprios rypographos civeram ~ledo de 
compór justamente o ~u.c eu escrevi que era 
exactamente o que d1z1a o programma, e 

transformaram em Tristan e Yolda o que 
n'ellc figurava como Tristan e. Polda. Sim 
senhores, foi assim que a grandiosa obra d.e 
Wagner foi citada nos c9ncertos symphoni
cos do theacro de S. Joao, de parceria com 
os disparates que referi na minha anterior. 
Os programmas, confeccjonado~ ao acaso 
com o maior desacato, nao continham uma 
symphonia de Beeth<?ve.n, nem se pro~ura
ram numeras compattvets com a ex1gu1dade 
da orchestra e com os elementos heteroge
neos dos seus naipes. Imagine-se que .havia 
7 primeiros Yiolinos para os Murmurzos da 

.floresta de Siegfried, para as aberturas dos 
Mestres Cantores , do ()beron, do Freyschutj 
etc e far-se-ha ideia do resultado. A sym
phonia italiana de .Mendelssohn, o Sclzerr.o 
do .'ionizo de 11111.:l noite de verão e os dois 
nu meros de Berlioz- Dança dos Sylpho~ e 
Marcha hunpara-obtiver:am as prc.te~·encias 
do publico. Porem a novidade mais impor
tante que o maestro \!ilia julgou introduzir 
nos seus programmas, foi a da execuç_ão por 
todos os insrrumencos de corda do ~eptuor 
de Beethoven. A ideia foi arrojada, e não 
podia ser bem succedida. Iss.o P?derá. fa~er
sc em orchestras onde os pnme1ros v10lmos 
sejai:i 9c uma unida9e perfeita., absoJuta. 
Aqut nao; porque os mstrumenuscas sao de 
forca desigual. Pensar em fazer executar por 
exemplo, uma rnpida caden:ra por todas. as 
rabecas, é querer concorrer para um effeito 
ridiculo, excremamente desagradavel como 
succedeu. 

Porcanto não podia a magnifica obra ~er 
uma execução perfei~a embora a lg~ma cois<t 
de bom a orchestra nvesse conseguido; mas, 
em nossa opinião, o maestro Vilfa não teóa 
errado fazendo executar o Septuor nas con
dicóes cm que o seu genial auctor o conce
bc'u e rea lisou. 

As difficicncias da execução, falta de en
saios para tão importantes obras, desegual
<.iades e carencia de minuciosidade de deta
lhes foram sensíveis nos tres concercos, mas 
ape;ar de cudo isso é incontescavel q~e o 
puhlico ooscou e applaudiu mescrc e artistas 
com cak>roso enthusiasmo. Que se deve 
conduir d' aqui ? Que a nossa gente é su~ce
ptivel de educação mas não com te1~tatlv~s 
tão iugazes como esta. Com a pers1sten~ia 
indispensavel n'esres assumptos, consegu1r
se-hia dentro de alguns annos ter conco r
rencia numerosa e compensadora para con
certos de orchestra, desde que lh'os oa:ere
cessem em rasoaveis condições de perfeição 
e desde que os artistas se convencessem que 
são elles os mais dircctamence interessados 
cm taes especraculos . porque só assim co
nhecerão obras grandiosas que ~em s.equer 
ouviram, e disciplinarão a intelltgencia e a 

.. 

... 
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technica. Associem-se para trabalhar, estu
dem e ensaiem com paix<io, pensando menos 
no lucro material que no bom resultado 
arcistico dos seus t rabalhos e entâo é ce rto 
que hão de. triumphar em futuro mais ou 
menos prox1mo. 

O seu sacrificio hade attrahir a sympa thia 
da multidão e:: os concertos populares pode
rão en tâo ser um facto entre nós; mas em
quanto se dispender com 3 concertos feitos 
em seis dias, um conto de ré is, por uma or
chestra de 52 executantes e com program
mas pouco ensaiados e mediocramente rea
lisados, não ha receita possi\'e] em terras 
corno a nossa. Isto só vae com sacrificio de 
interesses e muiro amor pela arte. 

Foi assim que se radicaram os concertos 
popula res cm F rança e n'outros paizes. Uma 
associacão de orchestra e ra absolutamente 
necessa'ria no Porto, porque só ella poderia 
organisar conce~tos symphonicos sem ter de 
arcar com a ex1genc1a aterradora do paga
mento dos ensruos. Já em tempos noticiei 
n'estc jornal que se estava tratando d'isso, 
mas até agora nada conseguiram os seus ini
cindo res, nem é prornrel que o ,·enbam a · 
conseguir. 

Todos sabem que na musica nem se mpre 
rei na a boa harmonia. 

ER 'lESTO M AIA. 

Carta de Leipzig 

Meu caro amigo 

De novo lhe escrevo a enYia r-lhe as mais 
interessantes noticias musicaes que tenho 
podido colligir. 

T erminou a epoca dos concertos n'esta 
cidade, fechada com a audicão da grandiosa 
partitura de J. S. Bach, Lá Passion selon 
Saint Mathieu, oratoria para dois córos e 
duas orchestras, sob a direcção de Arthur 
l ikiscb~ na egrej~ de S. ! homaz, egreja em 
que J. ::;,. Bach to1 organista. 

Raros concertos haverá d'hoje em deante, 
ficando porém aberto o theatro lyrico até 
<>etembro. 

- A opera Orestie, de Felix Weingartner, 
'.oi levada á scena no Stadttheater de Ham
burgo, no dia 19 de marco, dirigindo a or
c.hestra o p roprio compositor, que foi repe
ndas vezes c hamado. 

- Segundo u m jornal all emão, do qual 

traduzo esta noticia, devemos a opera co
mica a um papa do meiado do secu lo XVII. 

Diz elle : «Na ultima das c.onferencias que
1 

sobre as o rigens da opera, Romain R oll and 
fez em Paris, cantou-se um lindo duc tto ti
rado da operctta Vita Umana, composta 
pelo papa Clemente IX e Marco Marazzoti. 
Esta pa rtitura, apesar do seu ti tulo appa
rentemen te serio, é a mai s antiga opera co
mica conhecida.» 

- Por iniciativa de i\l r. Jacques Dalcroze, 
foi cantada em Gênhe (Suissa) a ji1 de ha 
muito abandonada opera do grande Jean 
Philippe Rameau, Hippolyte et Aricie, que 
encantou os assistentes pela intensidade dra
matica e pela belleza das suas melodias. Os 
críticos francezes equiparam esta opera ás 
de Gluck e recommendam a sua re presen
tação ª· todos .os theatros lyricos europeus. 

-Foi agraciado por Sua Magescadc o Rei 
Georg de Saxe, com o ti tulo de Proji:ssor 
der éfrfusik o professor do conscrvatorio 
d 'esta cidade, o capellme ister IIans ' itt. 

- O prologo da trilogia de \ Vagner, 
O Ouro du l\ltl•no foi leYado á scena cm 
Lyão, pela primeira vez, com grande suc
cesso. O conhecido cantor das represen
tações de Bayreuth, Briesemeister, can tou 
a parte de Lo~e em allemão; o ensemble era 
francez. Bricsemeis ter foi muito applaudido. 

-Cantar-se-ha no proximo d ia 1 ~ a Car
men~ de Bizet, no theatro lyrico d'esta ci
dade, dirigindo a o rchestra Arthur ikisch. 
Canta a parte da Carmen Mademoiselle 
Olive Fremstad. 

Escasseiam já um pouco as noticias mu
sicaes; no em tanto farei o possível para sem
pre t razer o meu caro amigo ao corrente do 
movime nto arcistico allemao. 

L eipzig, 1 S de ab ril de 1903. 

Sempre seu dedicado, 
Joaquim F. Ferreira da S:lva. 

~..,.,.....-<::l i:::::-....· • · ,_...4(,) 

~I NOTIC I ARIO ,~, 
~~~~1'-~ 

DO PAIZ 

Realisou-se em 28 do corrente, na Sé Pa
tria rchal, o concurso para o lugar de corne
tinista vago pela morte do professo r José 
Rodrigues de Oliveira. 

Concorre u apenas o abalisado p rofessor 
Joaquim A. Martins Junior, executando uma 
fantasia de Arban sobre a Muda de Po rtici, 
com acom panhamento de quarteto de cor
das, e á t. 3 vista um Andante, composicão do 
distincto mestre de capella da Sé sr. AÚgusto 
Carlos de A raujo. 
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Um dos factos interessantes que alvejam 

no nosso horisonte n1usical é a vinda, talvez 
em Novembro proximo, de um importante 
nucleo de artistas da Schola Cantorum de 
Paris sob a direccão de Ch. Bordes. 

Compor-se-ha 'este nucleo de coristas de 
ambos os sexos, cantores sol istas e um pe
queno grupo orchestral destinado a fazer os 
acompanhamentos. 

Sabendo-se quão meticulosos são os artis
tas de Scho la Cantorum na escolha do seu 
repcrtorio, ~uasi exclusivamente composto 
de obras religiosas e de obras antigas, pode 
avaliar-se quão interessantes devem ser os 
concertos que esta illustre instituição te;'J
ciona organisar em Lisboa. 

DO ESTRANGEIRO 

Alcancou um enorme successo em Var
sovia a 'execudío da oratoria éMoysés, do 
abbade Perosí. Além do sucesso o mais 
franco durante a recita, foram bisados dois 
numeros: o arioso de éMoysés e os finaes 
da 1. • e 2 . • panes. Perosi, apoz o triumpho, 
partiu para Lenberg (Austria) onde vae di
rigir a execução d'outras oratorias. 

~ 
Os Lituanos, uma das mais estimadas ope

ras de Amílcar Ponchiel~i) acabam de ter um 
insuccesso no Scala, de Milão, por culpa dos 
interpretes, todos bem nossos conhecidos, 
que não corresponderam nem ás exigencias 
do publico nem ás do spartito. Eram o so
prano Bianchini-Capelli, tenor Mariacher e 
harytono Blanchard, e notoriamente os dois 
ultimos, presentearam o publico com repe
tidos stecclze. Ou fosse por essa causa, ou 
por outra, a opera pareceu envelhecida, á 
impressão geral do publico. 

No mesmo theatro, o ultimo acto do P,1r
s1jal, cantado em concerto, com Borgatti e 
Julio Hossi como principaes interpretes, al
cançou o mais collossal successo. 

~ 
Adriana Lecouvreur, a opera de Cilea, que 

ouvimos no fim da ultima estacão de S. 
Carlos, vae ser cantada em Franêfort, com 
as palavras allemãs. Entretanto que o suc
ccsso da partitura vae irradiando para o es
trangeiro, em Roma, espera-se ainda que 
um dos theat ros lyricos a ponha em scena. 
Parece que não seja estranho ao facto a 
propriedade do spartito pertencer ao editor 
Eduardo Sonzogno. 

~ 
. o Argentina, de Roma, deu-se um trium

phal exito com o Stabat mater de Rossini, 
tendo como interpretes De Lucia, ~avarrini, 

Maria d' Arneiro e Irma de Spugni, um con
juncto verdadeiramente grandioso. 

~ 
D'uma carta de Wagner, <;:Scriprn em ja

neiro de 1878 ao director do theatro de Ham
burgo se conclue que o celebre compositor 
entendia imprescindivel para que se podesse 
cantar a Wallgrria,fazel-a preceder do Ouro 
do Rheno. As duas restantes partes da T e
tralogia - SiµJriedo e ~repusculo dos Deuses 
-podiam executar-se isoladamente, mas a 
Walkyria devia ser precedida do prologo 
l Ouro do Rlzeno ) condição sine qua non. 

~ 
A Sociedade Philarmonica de Buda-Pesth; 

fundada em maio de 1853, prepara-se a ce
lebrar cond ignamente o seu proximo cin
coentenario com um festiva l monstro que 
será dirigido por Julio Erkel, o ultimo filho 
do compositor Franz Erkel, que na primitiva 
e inicio foi o director artistico da mesma. 

O . 1 . ~f . reportono ynco rancez contmua a oc-
cupar victoriosamtnte as scenas dos princi
pacs theatros d'Jtalia. Assim em Trieste deu
se com grande exito o Werther, de Masse
net; em Palermo, o Sansão e Dalila, com o 
bailado Coppelia; de Delibes, faz actual
mente furor; em Livorno alternam-se as re
presentações do Werther- e Manon. La Ba
SOthe faz as delicias do rheatro Balbo, de 
Turim, ao passo que a Mignon occupa ex
clusivamente a scena do theatro de Fiume, 
o FraJDiavo/u atrahe o maximo das recei
tas no Politheama, de Genova. E semelhan
temente as partitúras francezas parecem ir 
tomando posse, gradualmente, das sympa
th ias dos publicas d'Italia. 

~ . 
Ernes to Reyel). o celebre compositor fran-

cez, author do ;:,igurd, da Estatua e do Sa
lambo, e que é natural de Marselha, vae rece
ber dos seus conterraneos a consagração em 
vicia, de se impor o seu nome glorioso a uma 
das pracas publicas d'aquella cidade. Essa 
resolução, cuja iniciativa pertence á actual 
municipalidade de Marselha, foi acceite com 
unanime applauso por todos os marselhezes, 
sem discrepancia d'opinióes, ou nuances 
politico-religiosas. 

~ 
O sabio e erudito director do Conservato

rio de Bruxellas, François Gevaert acaba de 
soffrcr o duro golpe da morte d'um filho, o 
Dr. Gustave Gevaert, notavel director do 
hospicio de creancas rachiticas e escrophu
losas de Middelkerke. Era um verdadeiro 
especialista no tratamento das creanças, e 
contava apenas quarenta dois annos de idade. 
Succumb10 aos efteitos d' uma terrível tuber
culose. 
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(fj& ~11 EJ1 ~~)~ 
FABRICA DE P I ANOS - STUTTGART 

----~·+-<-4----

A casa ()ARL HARDT, fu ndada em 18:,5, não construe senão pianos. 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas. 
cruzadas, segundo o systema americano. 

O s pianos de CARL llA.RDrl', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a r epetição fac il e o machinismo aperfeiçoado; conserram admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARD'I\ obteve recompensas nas seguistes exposições; 
- Londres, t862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prop,resso , a maior disti11cção concedida); Santiago, l8i>; tuttgart, 1881 ~ 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de CARi .. UARDT, em P ortugal. 

~~~~~~~~~~ 
A~ RAaTRODT 

Sede HA\1.BURGO - Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Si!rviço combinado e regular entre: 

HADBURGO - POHT0 - 1 .. l~BUA. 
A..NTl · 1~RPI.~ - PORTO - Ll8BOA. 

LO:iwDRE8 - POHT0 - 1 .. INBOA. 
Ll'\-'ERPOOL -- P«•RTO - LISBOA. 

Seniço regular para a l adeira, Brazil. Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qnaesquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-He.mbftrg~o . ______ .,, ___ '"_•ar~ 
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f11~MAZEM @HOTI10Gi~AÍ<>HIGO 

O maior e n1ais co1npleto sortimento de machinas, acccsso-· 
rios. utensílios e productos pbotographicos. 

Depositarios das principaes fabricas ing-les:ts, fívancesas, alle

mü-; e an1ericanas, de artigos para photographias. 

· 135, Rua da Prata, 137 

+t;-=- -""~ LISBOA 
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PROFESSORES DE MUSICA 
..---~------~=~~~~~~~!'.!!!!!!!!~!!!!!!!!!~ ........ ~~~ ........ ~ ...... '!""!"~~~!!!!!!!!!!"!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!";j 

IÃ~1~ãl;-11~lnl!. protessora de p iano, Rua do Jardim á Hstrclla , 1 ;;-~--
Adelina .tudi (•t• ~amora. professora de guttarra, Trav. de .'>·. -~..,·e-bastião, 26 4.0 r,. 1 

IAii,t" r to Limn.- professor de guitarra, ~Ru~ d.1-(:'õi1~eiçáv da <Jlo1'l·a, 23, 3.0 f 
A 1 bt.•1·1 o sau·ti. protcssor de canto, 'l{ua <...astzlho, .>.+, 2. 0 

, Ale x "in1d"i·Cõli,·t•il'n. professor de bandolim, R u.z da Fe, ./8,-2.0 

& 1 ... xandr•• Bey t;otnço, professor de piano, R. N. de S -Franc:sco 'de7Paula, 48 
j A1rr;::-Jõ ~i18.a-1un. professor de bandol.m, Calç.1da do _Fo1·110JÕ-'l_ijolo, 3'2, ../..º 
1 Antlr,•s t.ioui . professor de v10hno. 'P raça do 'Princpc ·J<eal, :Jt, 2 .º 

Antonio Soller. professor de piano, Ru.1 ~'J,../J/mereni:C5;3-;: l'O_R._ 1 __ 0 _______ . 

1-C~ÜUdWu t..' illa d e LemoH, professora de piano e orgfw, L~ de S. Barb.1ra, 51, 5.0
, D. 

Ca1·lo111 11Õ1(·-1ii-o :-proft!ssor de piano, 'I1-:avessa de Sa11taQ1titeri.1, 63, r. e., cn 
-( ' a-trhHt ("On~nl'' t'llit profe:c.sor de piano, T,.aveSS<I da J'Íed,1da,-..16, 1.0 ---

(;att•lo-;f~RIU-pltlo. professor de bnndohm, 'l\u.1 da A11d,1/u; 5, :1.0 
E tiua.1·do Ni.c.-oia~ professor de violmo, infonízã":senacasa LAAJI-{ftl<TiFiJ 

-i<il'·-irai" .iit~bi· n e> .})i·õte-S::.ctemustca e piano, l:otlefiio-AuJX .1 t< T, Angra ( A ....,Ç,,..,O,..,..l.,..l,....,t.,""'"·s""''-1 -

f.;1•nt•l'lifo Vit"h-3, l<ua de .'tal21a A1art lza. A . ---~--- - - ---- -

l •'lorn dt~ ~.;,-.; -N'ãZin•,•Ua Sih·a, prÓf. tfo pl~no~ í<ua dCJs Caetmzos. 2 7-; 1 ·º 
F1·nuci~<:o Hahi n. p rofessor de prnno, ·f<.ua de '1). < :arlvs;llrj-:4,~o 

' F1•1\1ã~i,,.(~Õ ui;1eli>, professor de violino:-Avcnida. 19~·: F,/~'.--------
lrt·~Zmun•le. professora de piano, Rua- .lose J-.,steJ~".im. :J7, 3 .0 cD. 

1-h.-;ijii'l,- HoquÉ-, prÕfessorã dé piano, Trã 1~esSã de :, . .!usé-:2]./7>-;b,~ 
-;,-o ão •;. daitã,ua .tonior, professor-depiã11ô:-'i{u.1 (;ãrreu-;Ii 2. 

-.-ôttqut m :&.:-.Hartim,; •1111io1·. protessor dt: cornetim, J\. dás Salg.úiêlras, ...f.0, 1.0 

.loN4.~ llt•1iriê1ue do~ santo~, prot. de v1oloncello, 'i( . -S • .!otu-:Ja &lí atta, 6 1, 2 .0 

elulh•U• Hirfllell. professo ra de cafltõ:'ifãzrroCastellli1hos: R.u.1 A-:-=<)(: G., '.J.o 
1:6(;õ .laniet. prüfes<;or de p •ano e orgãu, 'Ir.1Ve~sa -de S. &\iarç.11, 4.+, 2. 0 

11..u<•ilia .Mor••ira. p rofessora de musica e pianÕ,- 'f. do JMore1rã-; ;;.,--'2"".0------ • 
\f,U7e !lltnns:uinc•Ui, professora de canto . L~ÕdrJ l . ..<Jl1de B.1ráo . QT , ..J, .0 

'lmun11t .. I «iicUn('N. professor de bandolh1 e guit'ãrr;i:J<~15Atãfo11as, 31, 3.o 
~Har--..o;-Gari11. professor de piano, 7{ua d.1 Cnq dos •J>ny-.us, 49, 1 . 0 

1 

!llnr•iü Harr.;a\ri.da l<"1•auco. professoradepii1ôo~ <J{ÍM 7'017mv_s_a_,_1_7·,--1-. 0- ----

M•u•ia <ln .. it•dadt.•- R t•is Fa1·to. p rof. de piano e violino, R Arsenal, 124, 2.º, E. 
1 uatllilde- Gi!,.a•·d. '"j)i=ofossora de p ianõ , R1!!!:._"J!5-:-i3ento, .+7, 1 . 0 , E:. 
ct(~ Ca,· ia__l~'-'~"la• professora de piano, R1~a 'Palmira,!.~1·º· /!.,. -g ' 
Pllilonu~1u\ Ko('lta. pwfessora de p iano, l?u.1 de S. 'Paulo, 2q, 4 .0

, E. 
· -llOd!_i~o-du ••on~u-('a. prufessor de piano e harpa, Rua de S.- B ento, 137,_!:." 
1t'ictorin Hlré~. professora de canto, Praça de CJ'>. Pedro, 7../., ?. 0

, D. --------------- -·--·----- --- - - - ---- --

Preços d a assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colon ias .... . .... ... . .. . .. . . .. • . ... . • .. .. . . . ... . . ... . ... . .... 
No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ..... . ... . . . . . • 
Estrangeiro . . • .. . ... . . . . ..... .. . . .. • .. ..•... .... . .. •...•. ... .. ... .. . . ...•.... 

PreQO avo.l so 100 réi,._ 

Tr>da a correspondencia deve ser dirigida á 'R...cdacção e cAdministraçáo 

· Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 

l ;:;>200 
1~800 
Fr. 8 
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